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Assdeiá(:ão dos Comercian-

tes Ido: Mercado Municipal de
Ca~pinas (ACMMC) está prepa-
rando uma campanha para "me-
lhofar a imagem" do Mercadão.
O objetivo, revela o presidente da
enti:CIade, Celso Aparecido Tasso,
é retonquistar uma parcela da fre-
guesia - cerca de 20% -, que
deixou de fazer compras no local
alegando problemas de seguran-
ça.

A primeira medida para mudar
a imagem do Mercadão, diz Tas-
so, ;será trartsformar o prédio em
po~o de arrecadação da Campa-
nha do Agasalho, que vem sendo
de~nvolvida pela Secretaria Mu-
nicipal de Promoção Social. De
acordo com o presidente da
ACMMC, a entidade pretende
abrir a campanha com a apresen-tação de um grande show sertane-,. j~ -'- ". "-- I:~ ~.(~~n~~ n""M -- -

d"I d" .b ' - d d. A reverter essa debandada. "Além lia oraes, acrescentan o que ajO e a lstn UlçaO e Iversos pre- . . . - . , d.
.1 "V t ' 1 diSSO, queremos evitar que o me- assoclaçao ja pe lU para que am~s. amos mos rar a popu a- . . . T ' " G .

(Se )çãi M d M ., 1 . do acabe atIngIndo as pessoas Serviços ecrncos erals tec,o que o erca o urnclpa e ... . .. Md f '1." f mais simples também". autarqula que admInistra o er-
u~a enorme casa e amlla , a- . . . cado Municipal, reduza os preços.
Ia: Os diretores da entidade que re-

Tasso afirma, porém, que a da- presenta os comerciantes do Mer- Os representantes dos comer-
ta do evento não foi definida por- cadão reconhecem, porém, que ciantes entendem ainda que a res-
que a Secretaria da Promoção So- há casos de violência nas ime- tauração do prédio onde funciona
cial ainda não decidiu se aceita a diações do prédio. Mas eles credi- o Mercadão também serviria para
proposta da ACMMC, que quer tam esse problema à própria situa- melhorar a imagem daquele esta-
que o Mercadão apareça nas in- ção da cidade. "Os crimes aconte- belecimento. Eles reclamam que
serções de rádio e TV programa- cem em todos os lugares. O Mer- apesar da Setec ter anunciado um
d~s para a campanha. "Mas pelos cadão só é um reflexo do que projeto nesse sentido, em junho
entendimentos que mantivemos ocorre em Campinas", justifica o do ano passado, pouca coisa foi
a é agora, tudo indica que o pro- secretário da ACMMC,Odair de feita até o momento. Apenas as
j to $áirá",diz o comerciante. Moraes, que acrescenta: "Nós só instalações elétricas e hidráulicas

A)déia de lançar uma campa- estamos pagando o pato por uma foram substituídas, ainda assim
a para recuperar a imagem 'do imagem negativa que foi cultiva- porque os concessionários arca-
ercadão surgiu, conforme a da através dos anos". ram com as despesas de material.

~'ce-presidente da .ACMM~, Sa- De acordo com ele., a associa- Segundo o presidente da
qae ~u~aYdamaf Salto, dedapolslque ção contratou, há 15 dias, três se- ACMMC, os associados estão dis-a malona os regueses c asse . . .
"A " I d . d f guranças que ficam circulando postos a contInuar colaborandoreso veu elxar e azer com- M .' . .

t hei. t "M.t pelo ercadão durante o horano com o projeto. Tasso afirma que
pras no es a eclmen o. Ul ~s comercial. Além disso, a Polícia os pontos mais críticos são o ba-
pet:ssoas al~gtar.am que o Mercad~o Militar vem fazendo rondas regu- nheiro público externo, quase to-
es ava muI o Inseguro e que o ns- .. - d d .d ti t .. t" lares nas lmedlaçoes, o que tem o etenorado, e as telhas do al-
cof ' e seq es ro era Immen e , evitado, afirma Moraes, "dores de pendre, que apresentam rachadu-
alrma. b . f ti t d " " T f t d .

S d '. d 1 - ca eça para os req en a ores, raso ~mos que re ormar .u o IS-ana.e IZ am a que apenas a. ~ - - -- - ~ so rapidamente -{)U contmuare-
~uns freguese~ da classe mais --o s.ecretano da ~MCâiz, mos a perder fregueses" pondera.abastadâ rontmuam comprando todavia, que outro fator vem con- '

~~~orrierciantes do Mercadão, tribuifido para afugentar a fregue- Mas para que isso aconteça, tanto
fil'Jsagóra utilizam o telefone. Pa- sia. Segundo ele, os consumidores a Setec quanto a ACMMC de-
raela isso é ruim, "pois sem todos têm reclamado do preço cobrado pende do sinal verde do Conselho
OS 1'04 permissionários instalados pelo estacionamento. Enquanto de Defesa do Patrimônio Históri-
no local podem oferecer serviços no sistema Zona Azul a parada de co, Arquitetônico, Artístico e Tu-
de entrega a domicílio". A campa- uma hora custa Cr$ 200,00, no rístico do Estado (Condephaat),
nha idealizada pela ACMMC ser- pátio do Mercadão esse preço é de que tombou o prédio do Merca-
viria- na ooinião de Sanae, para Cr$ 350,00. "É muito caro", ava- dão em 1983.
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